
O
a Associação Brasileira do
Trabalho Temporário (AS-
SERTTEM), esse regime de
contratação tem desempe-
nhado um papel crucial na re-
cuperação do emprego, re-
sultando em mais de 1,3 mi-
lhão de vagas no primeiro
semestre de 2024.  

 Regido pela Lei Federal
nº 6.019/74 e pelo Decreto nº
10.854/2021, o trabalho tem-
porário se apresenta como
uma opção formal que ofere-
ce segurança jurídica tanto
para trabalhadores quanto
para empresas. De acordo
com a ASSERTTEM, o setor
gerou uma renda estimada
em mais de R$ 3 bilhões no
primeiro semestre, refletindo
uma média mensal de R$
530 milhões e garantindo to-
dos os direitos trabalhistas
aos profissionais.  

 O trabalho temporário
atende a necessidades espe-
cíficas e temporárias das
empresas, focando em de-
mandas de curto a médio pra-
zo, sem estabelecer um vín-
culo empregatício permanen-

trabalho temporário
tem se destacado
como uma impor-
tante fonte de opor-
tunidades e renda
no Brasil. Segundo
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Setor de trabalho temporário gera R$ 3 bi no país
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mutirão de
câncer de mama
em outubro

O Hospital Aristides
Maltez, referência em
tratamento de câncer no
país, vai desenvolver em
outubro uma série de
atividades dentro da
programação do Outubro
Rosa. A campanha visa
despertar e orientar a
população sobre a
importância do combate ao
câncer de mama. Durante
todo mês, o HAM  realiza
palestras, panfletagem e
programas direcionados ao
tema, com o objetivo de
incentivar a realização de
exames preventivos para a
detecção precoce da
doença.

O ponto alto da
programação do “Outubro
Rosa” é um mutirão que
acontece no dia 5 reunindo
toda equipe de médicos
mastologistas, anestesistas
e de enfermagem.  A
atividade acontece das 7 às
12 horas e foram
disponibilizadas 100 vagas.
Para participar é necessário
fazer a inscrição através do
3357.8531 e no dia do
mutirão levar o cartão do
SUS, RG e comprovante de
residência.

A médica Ana Cláudia
Imbassahy, coordenadora
do Setor de Mastologia do
HAM, lembra que a
campanha do Outubro Rosa
é realizada
internacionalmente, e o
símbolo maior é o laço rosa.
“Esta é  a maneira de
chamar a atenção sobre a
importância dos exames
preventivos e estimular a
participação da população,
empresas e entidades”,
observou.

A especialista diz
também que o grande
objetivo é ajudar a reduzir a
taxa de mortalidade do
câncer de mama no Brasil.
“Para isso, precisamos
investir em detecção
precoce e tratamento ágil e
de qualidade”, ressalta.

te. As regras que regulamen-
tam essa modalidade de
contratação são claras, des-
tacando-se pela flexibilidade
e adaptabilidade às necessi-
dades do mercado.  

Alexandre Leite Lopes,
presidente da ASSERTTEM
enfatiza que o trabalho tempo-
rário é vital para os trabalha-
dores desempregados, ofere-
cendo uma oportunidade de
ingresso no mercado. “É um
importante porta de entrada
para quem busca o primeiro
emprego e para aqueles que
desejam retornar ao mercado
de trabalho”, afirma.  

Para muitos jovens, con-
quistar o primeiro emprego
pode ser um desafio devido à
exigência de experiência.
Nesse contexto, as vagas
temporárias se mostram
como uma excelente oportu-
nidade. “Em algumas áreas,
a qualificação exigida para o
trabalho temporário pode ser
menor do que para uma vaga
efetiva, permitindo que os tra-
balhadores adquiram experi-
ência e possam ser efetiva-
dos”, explica Lopes.  

Para garantir a conformi-
dade legal, um contrato de tra-
balho temporário deve envol-
ver duas empresas: a tomado-
ra, que necessita da mão de
obra, e a prestadora, que for-
nece os profissionais. O con-
trato deve incluir as partes en-

volvidas e definir um prazo de
até 180 dias, com a possibili-
dade de prorrogação por mais
90 dias, totalizando até 270
dias. Caso esse limite seja ul-
trapassado, a relação de tra-
balho passa a ser considera-
da de tempo indeterminado.  

 Os interessados em
oportunidades de trabalho
temporário devem procurar
agências certificadas pelo
Ministério do Trabalho e Em-
prego e associadas à AS-
SERTTEM, acessando o site
oficial para encontrar opções
disponíveis. 

Paulo Motta, presidente do
Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Estado da Bahia (Sin-
dilojas-BA), expressou otimis-
mo em relação às contratações
de empregos temporários no
segundo semestre de 2023.  

“Estamos confiantes de
que o comércio poderá gerar
oportunidades temporárias
para atender à demanda do
final do ano. Com eventos
como a Semana da Criança,
em 12 de outubro, e os feria-
dos de 2, 15 e 20 de novem-
bro, além de 8 de dezembro,
haverá um aumento nas con-

tratações”, afirmou Motta. 
Ele ressaltou que o au-

mento nas contratações tem-
porárias capacita mais pesso-
as em diversas áreas, não ape-
nas no varejo, mas também no
atacado e serviços como res-
taurantes, bares e hotéis.  

“Esse movimento harmo-
niza o interesse coletivo de
oferecer um bom atendimen-
to ao consumidor. O Sindilo-
jas tem uma perspectiva fir-
me e acredita que haverá um
aquecimento nas contrata-
ções temporárias no último
trimestre do ano”, concluiu. 

A pesquisa mais recente
da Pecuária Municipal (PPM)
realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) revelou que, em
2023, a Bahia atingiu recor-
des históricos em seus reba-
nhos bovino e ovino, além da
produção de ovos. A pesqui-
sa, que coleta dados de di-
versas entidades e produto-
res, destacou o estado como
líder nacional em efetivos ovi-
nos e caprinos. 

O rebanho de ovinos da
Bahia alcançou 5 milhões de
animais, um aumento signifi-
cativo que consolidou a lide-
rança do estado no país. Mu-
nicípios como Casa Nova, Ju-
azeiro e Remanso se desta-
caram, com os três maiores

CONTRATAÇÃO
Fim do ano gera
vagas temporárias
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efetivos de ovinos do Brasil.  
A supervisora do IBGE

(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), Mariana
Viveiros, destacou a impor-
tância econômica dos reba-
nhos bovino e da produção de
ovos na Bahia. Segundo ela,
enquanto os bovinos têm um
impacto econômico mais ex-
pressivo, a produção de ovos
tem mostrado um crescimen-
to significativo no estado. 

 Viveiros comentou que,
apesar do leite ser um produ-
to importante, sua produção
apresentou uma queda em
2023. Entretanto, o rebanho
bovino, que cresceu de forma
consistente nos últimos anos,
sinaliza um futuro promissor
para a economia baiana, es-
pecialmente nos municípios
com maiores efetivos, dado o
alto valor da carne bovina. 

“Ainda existem previsões

de aumento neste ano de
2024. Do ano de 2023 foi de
crescimento do consumo de
ovos pelas pessoas aqui no
país. São dados que não são
do IBGE, mas são dados do
setor produtivo dos produto-
res de avícolas”, destaca. 

Entre 2022 e 2023, sete
dos oito rebanhos analisados
na Bahia pela Pesquisa da
Pecuária Municipal (PPM) do
IBGE apresentaram cresci-
mento. O rebanho bovino au-
mentou pelo terceiro ano con-
secutivo, enquanto o de ovi-
nos cresceu pelo segundo
ano, ambos alcançando os
maiores números da série
histórica. 

 A produção de ovos de
galinha também registrou um
novo recorde. Como resulta-
do, o valor total da produção
animal na Bahia subiu de R$
3,2 bilhões para R$ 3,3 bi-

lhões, representando um
crescimento de 2,2% ou R$
70,5 milhões em um ano. 

 Este montante é o mais
alto nos 28 anos de vigência
do Real (desde 1994), com
dois dos quatro produtos de
origem animal tendo apre-
sentado alta. A aquicultura
também teve um crescimento
significativo de 50,4% em
2023, atingindo R$ 276,1 mi-
lhões, o maior valor desde o
início da série em 2013. 

 O rebanho bovino da
Bahia alcançou 13,3 milhões
de animais, o maior número
em 49 anos, com um aumen-
to de 6,1% (764,5 mil cabe-
ças), sendo o segundo maior
crescimento absoluto do país,
atrás apenas do Paraná. 

 Santa Rita de Cássia
agora possui o maior rebanho
bovino do estado, com 188,4
mil animais, seguida por Ita-

maraju e Itanhém. O maior
crescimento percentual foi
registrado em Santa Terezi-
nha, que saltou de 23 mil para
95,1 mil animais, um aumen-
to de 312,9%. 

Em relação aos ovinos, a
Bahia manteve a liderança
nacional com 5,0 milhões de
animais, e o rebanho de ca-
prinos também se destacou,
com 4,0 milhões. Casa Nova
liderou nacionalmente em
ambos os casos, enquanto
Juazeiro e Remanso ocupam
a segunda e terceira posição,
respectivamente, no efetivo
de ovinos. 

 Remanso teve o maior
aumento absoluto no reba-
nho de ovinos, ganhando
56,5 mil animais. Já Casa
Nova teve o segundo maior
crescimento em caprinos,
aumentando de 690,1 mil
para 725,1 mil cabeças. 


